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Vários são os autores que têm pesquisa­
do a presença de tripanossomos em roe­
dores.

Em 1958 Deane, trabalhando na região do 
Amazonas, encontrou espécies rie roedores 
silvestres infectados com tripanossomos 
tipo cruzi, lewisi e outros (4)

Alencar & col., (1) também encon­
traram em diferentes regiões do Ceará, roe­
dores silvestres, peridomésticos e domésti­
cos infectados com Trypanosoma tipo cruzi.

Em São Paulo, Barreto (1964) e Barreto 
& cols. (1966) tiveram os mesmos acha­
dos dos autores citados, examinando entre 
outros mamíferos, roedores silvestres e do­
mésticos (2, 3).

Todavia, até agora nenhum dado ha­
via sido assinalado no Estado de Pernam­
buco. Resolveram então, os autores do pre­
sente trabalho, aproveitando a coleta sis­
temática de roedores para estudo ep.de- 
miológico da peste (trabalho que ora se 
realiza na região da chapada do Araripe 
dêste Estado), examinar os animais para 
pesquisa de tripanosomídeos.

MATERIAL E MÉTODOS

Em vinte e duas localidades pióximas às 
cidades de Exu e Bodocó, cento e um roe­
dores, incluindo domésticus, peridomésti- 
eos e silvestres, foram capturados, em dias

alternados, no período de novembro de 1966 
a março de 1967.

Os animais foram mantidos em cativeiro 
durante alguns dias antes de serem exa­
minados.

Inicialmente foi feito exame de sangue 
a fresco. Daqueles que se mostraram posi­
tivos foram feitos estiramentos e gôta es- 
pêssa. O sangue foi retirado da cauda dos 
animais e corado pelo Giemsa.

Medidas, desenhos em câmara clara e fo­
tografia foram feitas daqueles flagelados 
que se apresentaram com morfologia se­
melhante a T. cruzi.

Do sangue de dois animais que se apre­
sentaram infectados com flagelados tipo 
cruzi, foram feitas inoculações por via in- 
traperitonial em camundongos e exame 
anátomo-patológico dêstes; e, Dara outros 
dois também infectados, foi realizado xe- 
nodiagnóstico utilizando-se trinta ninfas 
de Triatoma infestans e trinta de Rhodnius 
prolixus.

Para o xenodiagnóstico, os animais foram 
imobilizados em gaiolas de tela de arame 
com as seguintes dimensões: 18 cm de com­
primento x 8 cm dt diâmetro e 12 cm de 
comprimento x 5 cm de diâmetro, e colo­
cados em seguida no depósito onde se en­
contravam as ninfas. Estas foram exami­
nadas aos trinta, quarenta e cinqüenta dias 
após o repasto.
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RESULTADOS

Animais capturados: Dos animais cap­
turados (Tabela 1) houve uma percenta­
gem de 7,92% de positivos para flagelados 
do gênero Tryvanosoma, sendo que, 3,96% 
correspondiam a tipo semelhante a T. 
cruzi e os restantes estavam. infe itados por 
tipo lemsi.

Os animais encontrados infectados com 
tipo cruzi pertenciam à espécie silvestre 
Zygodontomys lasiurus pixuna, num total 
de quatro, e, os animais infectados com T. 
leurisi pertenciam três a Rattus rattus fru- 
givorus e um a R. r. alexandrinus (Ta­
bela I ) .

Morfologia das formas encontradas nas 
lâminas coradas dos animais infectados 
com tipo semelhante a T. cruzi — As for­
mas flagelares que foram observadas nas 
lâminas coradas dos ratos silvestres (Z. I. 
pixuna) apresentaram morfologia seme­
lhante a T. cruzi, isto é, blefaroplasto gran­
de, saliente, próximo a extremidade poste­
rior, membrana ondulante com poucas on­
dulações (figs. 1 e 2). Entre estas formas 
características, algumas variações foram

Fig. 1. — Tripanossoma tipo cruzi. Desenho em 
câmara clara.

verificadas tais como: algumas mais lar­
gas, outras com flagelo mais longos que a 
habitual, e blefaroplasto muitas vêzes não 
arredondado em uma forma mais ou me­
nos triangular.

Das medidas realizadas, embora com va­
riações, foram encontrados resultados den­
tro dos que correspondem a T. cruzi (Ta­
bela I I ) .

Os camundongos inoculados apresenta­
ram resultados negativos para T. cruzi, 
embora um dêles tenha apresentado discre­
tas lesões miocárdicas compatíveis à doen­
ça de Chagas, mas não consideradas como 
diagnosticas.

Todos os exames do xenodiasri.óstico fo­
ram negativos.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

No presente trabalho verificou-se a pre­
sença de tripanossomos do tipo cruzi em 
Z. I. pixuna e a presença do tipo lewis 
em R. r. frugivorus e R. r. alexandrinus.

O fato do resultado ter sido negativo pa­
ra infecção em camundongos e em tiiato- 
míneos não é desconhecido. A variação da 
virulência do Trypanosoma cruzi para ca­
mundongos, assim como também a suscep­
tibilidade de diferentes espécies de triato- 
míneos à infecção foram assinaladas por 
Ferriolli & Barreto (5, 6).

Os achados dêste trabalho confirmam a 
presença de tripanossomos tipo cruzi e 
lewisi em roedores, à semelhança dos que 
têm sido assinalado pelos autorcs op. cit. 
em outros Estados do País.

Fig. 2. — Microfotografia (1200 x) de tripanos- 
soma cruzi em sangue periférico de Z lasiurus 

p ix u n a .



T A B E L A  I
ROEDORES EXAMINADOS PARA TRYPANOSOMA EM EXU E BODOCÓ — PERNAMBUCO

NOVEMBRO DE 1966 A MARÇO DE 1967
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Sítio Boa Vista — j _ .-- ! — -- — — i 1 I — | — | — ! —
Sítio Brejo 1(0 j _ -- 1 — i -- —. — — .— — ; _ _ — ! —
Sítio Bugão — í 4 i — ! — f -- _ — — — — ! _i1 ___ — j —
Sítio Cana Mansa .— 1 _ — i -- __ — 1 — ! --  --  ; — — — —
Sítio Carmalina — — _ j — í -- — — j 1 l --  --  i — ; — — ! —
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Sítio Serra Zé Padeiro 1(0 í  . — — — 1 - - - - - — - - - - -  • — . —  —  ! —  I —  f —  —
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Fazenda Uruguai — 1 —  1 —  í — í — 1 — _ _ _ 1 — _ _  : _  j K l )  — — !  __

TOTATS 73

Pos. =  positivo
Neg. — negativo
* =  Sítio pertencente ao Município de Bodocó, os demais ao de Exu.
(c) ■= tripanossomo tipo cruzi
(1) =  tripanossomo tipo lewisi
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T A B E L \  I I
i ,

MEDIDAS MÉDIAS, MÁXIMAS E MÍNIMAS EM n DOS TRIPANOSSOMOS TIPO CRUZI
ESTUDADOS

i

Medidas Realizadas Médias i Máximas Mínimas

Comprimento total ....................................... 29.8 30.0 24.0
Comprimento do corpo .................................. 12.5 15.0 10.0
Comprimento do flagelo ..... .......................... 9.9 10.5 9.0
Comprimento do núcleo ............................... 3.0 3.0 2.2
Largura do corpo ........................................... 1.9 2.2 1.5
Largura do núcleo ................ .......................... 1.5 1.5 1.5
Diâmetro do blefaroplasto ........................... 1.3 1.3 1.2
Distância do blefaroplasto à extremidade 

posterior .................................................. 15
;

2.2 1.5

S U M M A R Y

The authors revort the finding of trypanosoma cruzi — like and lewisi in 
rodents trapped in the Araripe region of the State of Pernambuco, Brazil.
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